
raiz de la promulgación de la Decisi6n arbitral obligatoria dictada en 
I 

i Diciembre de 1975,el sueldo mensual de un profesor de E.G.B. quedd fijado en 

15,117 pts.brutas(de las que hay que descontar todos los impuestos,etc.) 

Por esta razón y porque: 

a)Los enoeñantcs trabajamos en unas condiciones ped6gogicas muy lamentables: 

exceso de alumnos en las aulas,falta de espacio vital y material pedagbgi- 

co, etc, 

b)Porq.ue a los trabajadores en la ensefianza privada no se nos tiene en cuenta 

para nada en las decisiones del centroose nos contrata adem6s sin las mini- 

mas garantfas de estabilidad,a veces incluso,no se nos aeegura,otras se nos 

echa a la calle un poco antes de finalizar el periodo de prueba de 4 meses, 
Y todo ello en base a un paro de mbs de 2,000 trabajadores de la enseñanza 

de Madrid,que asegura a los directoles un profesor en el momento que lo 

deseen. 

Decidimos ir n la huelga en la que de 3,000 a 5,000 enseaantes nos hemos mante- 

nido por primera vez desde el 1936,durante dos semanas consecutivas, 

Nuestra tabla reivinaicativa ha sido: 

l.,-NI a la Decisión arbitral obligatoria 

2.,-3P.000 pts. de sueldo neto para negociar en un convenio colectivo inmediaSp. 

3.-8.000 -ts.de subida lineal,inmediatas,antes do iniciar las negociaciones. 

4.-Gestidn democrática de los colegios con participación de padres,profesores y 

alumnos en la dirección pedagógica del centro 

5.-No más de 28 alumnos por aula 

6,-SusMnsiÓn del despido libre y del paro 

?,-Libertad sindica1,sindicato democ.-ático de los trabajadores de la enseñanza. 

Libertad de ex?resión,de reunión y derecho a. huelgo. 

8.-Readmisión de los despedidos y re~resnliados. 

Asi unimos, iluestra lucha 2 12s recientes huelgas del Metro,Banca,Metal, 

ConstrucciÓn,etc. que nos alentaban y nos deshacfh ese temor monolítico ante 

la ya histórica represión, 

Los EMPRESARIOS de nuestros colegios trataron de ~provecharse tanbieén 

de nuestra huelga.Veían eii ella una posibilidad de subir las cuotas de sus 

alumnos "justific5ndose '' en una subida de salarios al profesor.Ante esta manid- 

brn,los enseñantes nos manifestamos en total solidaridad con los padres,y nos 

oponemos desde un principio a la subida de cuotas. 

L Los PADRES de los alumnos han visto en la huelga una forma de participar 

junto con los maestros en algo que siempre se les ha prometido pero que pocas 

veces ha sido real:QUE SU OPINION COMO PADRES CUCNTZ EN EL MOMENTO EDUCATIVO • 

También porque exigian lo que el Estado lleva tanto tiempo prometiendo: LA 

ENSE$T,INZA GRATUITA 



Lo n & s  iml3ortcntc  de e s t a  h u e l g a  h a  s i d o  que  l o s  e n s e ñ a n t e s , p o c o  h a b i t u a d o s  

a n e d i r  l o  quc nos  c o r r e s p o n d e , a u n q u e  desbordados  e n  un o r i n c i p i o , h e r n o s  impu l sa -  

do una forma nueva  de  o r g a n i z a c i ó n  y r e ~ r e s e n t a c i 6 n . T o d o s  l o s  c o l e g i o s  e n  l u c h a  

h s n  s i d o  r e a g r u p a d o s  e n  l a s  c l i s t i n t a s  ZONAS de  Iqadrid y han s i d o  és tas  l a s  que  

han  -tenido -, 

H1 s i d o  l a  Asamblea G e n e r a l  d i a r i a  l a  que h a  r a t i f i c a d o  1-as decis ioneg.Hemos 

i d o  v i e n d o  dia a d í a  en  l a s  Asanb leas  de ~ n s e ñ a n t e s , c 6 m o  nace  un s i n d i c a t o , , 6 -  

i no  s e  c r e a n  s u s  Órrsanos d e c i s o r i o s  g como l a  ikclmblea en  d e f i n i t i v a  e s  l a  que  

t i e n e  la Gltin,?.  ~ a l a b r a . F u e  l a  i ~ s a m b l e o  l a  que d e c i d i ó  l a  lvkin i fes tac iÓn a n t e  e l  

M i n i s t e r i o  d e  J 6 u c a c i 6 n , a n t e  e l  S i p d i c 2 t o  " o f i c i n l  '' de enseñnnza  y e l  e n c i e r r o  

e n  13 i q l e s i a  de  l o s  Snc ramen t inos .Nues t rn  C O ) l I s I O N  GAsTORli h a  s i d o  e l e g i d a  p o r  

n o s o t r o s  c  sn ..&os r e q r e s e r t a u i t e s  -. 
De eu?t re  l o s  h u e l g u i s t a s  s e  o r g a - i i z a  un CCHLIITE ~ ~ N T I R ~ ~ P R ~ S I V O  cuya  e f i -  

c s c i a , s i  no  t o t a 1 , e s  b i e n  v a l o r s b l e  7 u e s  s e  h 2  consegu ido  imponer  l a  r e a d n i s i b n  

de c a s i  13 t o t a l i d a d  d e  l o s  d e s n e d i d o s , c r e ~ . n d o  a s u  v e z  l a  p r i n e r a  c a j a  de r e -  

s i s t e -  d e  l o s  e n s e ñ n n t e s .  

Los h u e l g u i s t a s  han t r a 5 l j n d o  n d e s t a j o  p o r  n n ~ l i a r  l o s  h o r i z o n t e s  de 

]a u . P r o p z g 7 . n d a , > i q u e t e s  de e x t e n s i ó n  de l a  h u e l g a  p a r a  i n f o r m a r  y p r e s i o -  

qsr en  l o s  co l -eg ios  menos l a n z a d o s  o  con mayores c l i f icul tades ,asnrnbleas  d e  pa- 

d r e s  n o r  z o n a s , n o t a s  e n v i a d a s  P. l a  p r e n s a , c o n t n c t o s  con e n s e ñ u n t e s  d e l  c u e r p o  

e s t a t a 1 , c o n t a c t o s  con t r a b a a j a d o r e s  de  o t r o s  s e c t o r e s , . , . L A  HI!NIFI~;ST~~CION con- 

j u n t a  de 3 . 0 0 0  v a d r e s , s r o f e s o r e s  y alumnos s n t e  e l  MINISTZRIO DE EDUCAICIO~ FUE- 

uno de l o s  hechos  más v i s i b l e s  de t o d o  un t r a b a j o  hecho d í a  a d í a  en  l a s  Zonas 

-r e n  l a  ~ l s a i ? b l e a  d i o r i a  de Madrid. 

E1 e r c i e r r o  e n  l a  i g l e s i a  de  l o s  Sacrarnent inos  f u e  o t r o  hecho de a l g o  que  

emnezaba a s e n t i r s e  con  f u e r z a  e ; t r e  n o s o t r o s  :LA SOLIDtaRIDAD. 

La n o t n  «ue  e l  COLEGIO D5 LICZNCI-iDOS p u b l i c ó  eil d e f e n s a  de LOS hue lg i r i s -  

t a s , d i - o  s e r i e d a d  y g a r a n t í a s  mayores a n t e  l o s  coam.ñeros rnjs i n d e c i s o s  y a n t e  

la o ~ i n i ó n  p ú b l i c a .  

Tanb ien  l o s  h a  h a b i d o  y p o r  e s o  es tamos  as$ hab iendo  c o n s e g u i d o  t a n  poco. 

U n a  d e f i c i e n c i a  f u e  l a  f u n c i ó n  de l a  COivlISION NEGOCInDORA,ia que n o s  r e -  

n r e s e n t c b c  a n t e  11 i i n i c a  s a l i d a  que  t e n ; ~  l a  h u e l g a , e s  d e c i r , L 8  MEGOCIACION CON 

LOS EpIPRESfiRIOS,q~e como t a 1 , n o  e s t u v o  a r t i c u l a d a  con  l a  Asamblea. 



• .Hemos tomado conciencia de que los Sindicatos Oficiales no nos sirven,no 

nos defienden,sino que frenan nuestra lucha e intentan agotarnos.por si fuera 
poco.,el Sindicato oficial es incapaz de hacer cumplir lo pactado en esta su- 
bida.Sólo se consideran como cauces legalmente exigibles,las normas que vienen 

del Ministerio o lo firmado en un convenio. 

.Hemos conseguido contactos directos de los huelguistas con la Patronal 

y con el Estndo(sin mediar cauces sindicole8) :Ante el Ministro de Bduoaoibn, 

con el Padre Martinez Fuertes, 

.Hemos denunciade públicamente la Enseñanza Privada como Empresa que conlle- 

va unos beneficios,abogando por la gstataización v sociaeaci6n ds Enm- 

-,por una Ensefianza al servicio de la clase obrera y del pueblo, 
.Se ha criticado duramente la política de subvención de centros privados, 

constatando que si se hubiera invertido este dinero en la GnseAanaa Estatal 
estaríamos en un camino mbs avanzado de la verdadera socialieaoidn de la Ense- 

ñanpa , 
.Henos salido de la huelga sin un s61o detenido y con muy pooo~ despedidos. 

Hemos sabido re~legnrnos tácticamente de la huel$a(con los errores antes se- 

fialados) ,salvando en c; ertn medida la unidad de nuestro movimiento. 

Hubiera sido una bonita utooia conseguir todo lo que pedfamos.Ningán 

movimiento o4rero lo ha conseguido todo en una sóla 1ucha.E~ mbs,ia historia 

nos enBeña que es poco a poco como se va creando una mentalidad,una conciencia, 

unos resultados. 

Esta huelga marca un paso muy imaortnnte en A1 movimiento de Ensefiante~. 

Con e l l a d o  la f u e r ~ a  aue n o w s  si nos -.Ahora bien, 

organizarnos de una forma lo mas eficaz posible sin que la estructura creada 

para nuestra defensa nos frene ni nos emgañe. 

Ha llegado el momento de luchar por la Libertad Sindica1,marainand~ a los 

sindicatos oficiales y constuyendo un Sindicato Democrdtico de Los Trabajadores 

de la Enseñanza. 

Esta fueru que poseemos es lo mas im~ortante y lo que con más cuidado he- 

mos de trakar.Se basa en la defensa de nuestras propias reivindicaciones,que 

son la mejor forma de contribuir a una sociedad sin clases,m&s humana,desde 

nuestra como enseñantes. 

Debemos de tener las ideas claras a este respecto.Cnda sector ha de luchar 

por sus mejoras.En nuestro ánimo está el potenciar la lucha de otros sectores, 

nero hemos de tener bien claro que SOMOS LOS ENSEIJANTES U N I D O S  LOS QUE HEMOS 

DE OBGANIZWRNOS Y LLEVAR ADELANTE NUESTRA LUCHA:Nadie 10 hnr& Dar nosotr~g 



Entre los Bnseñantes,ai no verse la salida negociadora,eayezaron a flaquear 

las posturas tajnntes,sobre todo en los ceztros en donde las direcciones esran 

rn5s severns.L~~ COiviILION I'JaGOCIADORA debió de presentarse y de informar conti- - 
mente es más,?oaerse al servicio total de los trabajadores que en ellos habfan 

confiado . 
Fue otro error el de ciertos planteamientos lue no supieron potenciar las, 

condiciones ob jetivns de h~el~a(~ue estaban auy claras) y trataron de frenarla. 

O de otros planteamientos aue no supieron discernir entre las reivindicaciones --- 
-- ----'s. - 

concretas conseguibles a corto plazo por nuestro sector y las reivindicaciones 

m & s  generales,pero que su logro desborda las actuales astructuras,~resentaban 
~rmuestas entremezcladas que oscurecían nuestro fin, 

Error también fue el querer prolongar la huelga sin contar con las fuerzas rea-' + . . . 
*--m les de las aue disponiamos(porque la realidad era aue muchos comnañeros se iban 

retirando a sus trabajos) . 
La Asamblea tampoco fue del todo renresentativs,en la medida en que asistian 

a ella personas que no eran enseñantcs y tenían la m&sma capacidad de voz y 

voto.0tro error fue la desorganización que se dcjaba ver en la ComisiBn Gestora 

en el momento de llevar la Besa de la ~samblea(creaba un gran desconcierto el 

que fuera un nQ de personas tan variable). 

Todos estos factores y quizá alguno mAs,produjeron en nosotros una sensacibn 

de descnnfianzn. que deberíamos todos tener muy en cuenta si es que de verdad 

queremos defender los intereses de los Trabajadores de la Enseñanza, 
8 Q 

podemos decir que hemos conseguido victorias: 

,,Hemos roto la Decisión Arbitral Obligatoria consiguiendo un aumento lineal 

de, 3.913 pts (En 15,117 pts.brutas nos dejaban en Diciernbre.Se ha subido a 

19.030 brutas ahora) y la upertura de un nuevo convenio. 

.Hemos conseguido que nuestros problemas salgan a la luz p6blica.Que muchos 

comnañeros hayamos tomado mss conciencia de ellos,así como los padres y los alun- 

nos,. 

.Hemos conseguido sentir nuestra gran "FUZRZAs'.La fuerza que viene del traba- 

jador que pide lo que es justo y se siente unido con miles de compañeros (cono 

nos ocurrfa en las Asambleas de todo Madrid) 
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